

  [image: Educando meninos que respeitam meninas]




		

			“O mais recente livro de Dave me emocionou. Ele nos ajudará a orientar nossos filhos a ter relacionamentos saudáveis com as meninas. É o que todos nós queremos, mas não sabemos como fazer. Na era do #MeToo [#EuTambém], este livro, escrito por um líder pensador respeitável, pastor e pai de quatro filhos homens, é exatamente o que precisamos para ensinar os nossos filhos a respeitar e defender as mulheres, sem diminuir sua saudável masculinidade. Vamos todos educar uma geração de homens que respeitam as mulheres.”


			— SHAUNTI FELDHAHN, 


			pesquisadora social e autora do best-seller For Women Only and For Parents Only [Somente para mulheres e somente para pais e mães]


			“Por ser pai de dois filhos homens, quero incutir neles a lição exata que aprendi neste livro. O desafio para todos nós de educar meninos que, ao se transformarem em homens, tratem as mulheres com respeito não é algo que ocorre automaticamente. Neste livro, você descobrirá não apenas o ‘como’, mas também a capacidade de ensinar o ‘por que’ aos seus filhos. Como bônus, tenho a dizer que a forma com que Dave escreve é contagiante, e suas instruções são corajosas. Ele é, sem dúvida, o autor certo para transmitir essa mensagem. Se você é pai de meninos (ou meninas), não se arrependerá de ler este livro!”


			— BRENT EVANS, 


			presidente do MarriageToday e fundador do XOMarriage.com


			“Nossa cultura envia mensagens confusas e prejudiciais a respeito do significado de ser homem. Como pai de dois filhos homens, enfrento a batalha constante de ajudá-los a não internalizarem essas ideias destrutivas. É por isso que sou grato pelo livro de Dave Willis. Ele ajudará os pais a prepararem os filhos para que tenham uma visão bíblica e redentora da masculinidade.”


			— JIM DALY, 


			presidente da Focus on the Family


			“Por ter sobrevivido a abuso infantil e violência doméstica, um de meus maiores sonhos para minhas filhas é que Deus as abençoe com um marido amoroso, meigo e honrado. A leitura deste livro trouxe-me grande esperança para a geração de nossos filhos. As palavras humildes, compassivas e comoventes de Dave Willis fornecem uma linda janela mostrando o coração de um pai que deseja não apenas educar os filhos para seguirem o exemplo de Jesus, mas também inspirar outros pais a fazerem o mesmo. Em vez de rebaixar a masculinidade, Dave a eleva como bênção de Deus para ser comemorada e usada, a fim de que os homens sigam o exemplo de Cristo. Sou grata por este livro.”


			— JENNIFER GREENBERG, 


			autora de Not Forsaken: A History of Life After Abuse [Não desamparada: uma história de vida após abuso]


			“Muitos críticos culturais modernos, tanto dentro quanto fora da igreja, encontram-se à beira de um rio queixando-se de todo o lixo que rola correnteza abaixo. Grande parte da crítica gira em torno da condição de masculinidade. Uma das grandes necessidades do dia é que homens e mulheres naveguem rio acima e, para começar, impeçam que o lixo seja atirado no rio. Tenho a firme convicção de que a questão atual de navegar rio acima está no coração dos homens. Dave Willis fez a viagem rio acima não apenas para identificar o problema, mas também para oferecer-nos soluções práticas. A saúde de uma igreja, de uma comunidade e de uma cultura nunca é capaz de suplantar a saúde do coração dos homens que a elas pertencem.”


			— SCOTT NICKELL,


			mestre pastor da Southland Christian Church; coapresentador de The Locker Room Podcast
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			Este livro é dedicado a meus filhos extraordinários: Cooper, Connor, Chandler e Chatham. Eu os amo e tenho muito orgulho de vocês. Sei que se tornarão homens dignos de grande respeito e, nesse período de crescimento, que vocês sempre respeitem e protejam as mulheres.


		




		

			INTRODUÇÃO



			Meu filho Cooper, de 13 anos de idade, chegou em casa após o primeiro dia de aula do oitavo ano com um ar de perplexidade no rosto. Ashley, minha esposa, e eu começamos imediatamente a crivá-lo de perguntas sobre como foi o primeiro dia na escola, e ele resmungou algumas respostas curtas, com os olhos no celular. Assim como a maioria dos meninos adolescentes, ele parecia muito mais interessado nos videogames do que em dar continuidade a uma conversa sobre escola.


			Oferecemos-lhe um lanche e alguns petiscos, na esperança de manter a conversa, e, antes de dar a última mordida no hambúrguer, ele nos fez uma pergunta que quase nos deixou sem fala. Depois de limpar a garganta e movimentar um pouco os pés como se estivesse à procura de palavras, ele finalmente deixou escapar: “As meninas gostam quando os meninos enviam fotos do pênis deles a elas?”.


			Como você pode imaginar, a pergunta provocou imediatamente algumas perguntas de nossa parte. Tentamos não parecer chocados, porque descobrimos que, quanto mais calmos estivermos, mais os garotos se abrirão conosco. No momento em que entramos em pânico, eles se calam. Mantivemos a calma e continuamos com as perguntas. Finalmente, as respostas revelaram que, no ônibus de transporte escolar, alguns garotos haviam tirado fotos da própria genitália. Mostraram as fotos aos colegas e também enviaram mensagens de texto com as imagens a outros garotos.


			Um deles disse rindo, enquanto tirava uma foto: “As meninas adoram receber estas fotos!”.


			O garoto tentou colocar o celular bem na frente do rosto de Cooper, mas nosso filho empurrou o aparelho e deixou claro que não tinha interesse em participar. Ele ficou chocado com aquele tipo de comportamento e, ao mesmo tempo, perplexo com a declaração ousada do colega. As meninas gostam mesmo quando os meninos fazem isso? É assim que os relacionamentos devem funcionar?


			Dissemos a Cooper que ele agira corretamente ao enfrentar aquele comportamento obsceno, e Ashley reforçou com esta resposta: “Não, garanto a você que as meninas não gostam nem um pouco de receber fotos desse tipo. Talvez elas riam por susto ou nervosismo, mas, por dentro, ficam enojadas, ofendidas e possivelmente apavoradas. Os meninos devem sempre tratar as meninas com respeito, e o que esses meninos estão fazendo é desrespeitoso e ilegal”.


			Você pode estar visualizando uma imagem desses garotos dentro do ônibus, enfileirados diante da polícia como criminosos insensíveis, mas a maioria procede de famílias íntegras, estáveis, cultas e abastadas. O ônibus de transporte escolar atendia à vizinhança de classe média alta e a um bom número de condomínios fechados. O índice de criminalidade é incrivelmente baixo na região, e a área é considerada um dos melhores distritos escolares do estado. Percebi, então, que, se aquele tipo de comportamento estava ocorrendo em nossa comunidade, havia boas chances de que estivesse ocorrendo em todos os lugares.


			O incidente com Cooper foi um dos inumeráveis incidentes que me levou a buscar respostas e tentar ser uma pequena parte da solução para os maus-tratos generalizados infligidos às mulheres e o desrespeito a elas quando são tratadas como objetos. E as novas histórias de violência contra as mulheres que começaram a aparecer com mais frequência serviram de combustível para alimentar esta jornada. Sempre que me via diante de uma injustiça, eu recebia um estímulo para ir em frente. Quanto mais pesquisava, mais convencido ficava de que o problema era maior do que imaginávamos e que a solução só pode ser encontrada se entregarmos as ferramentas corretas à próxima geração.


			Como pais e educadores de meninos, você e eu temos a influência e a responsabilidade de ensinar à próxima geração de homens como respeitar a si mesmos e como respeitar a próxima geração de mulheres. Não estou escrevendo este livro como alguém que possui todas as respostas. Eu o convido a iniciar uma jornada que pode terminar com mais perguntas que respostas, mas trata-se de uma jornada capaz de ter efeitos profundos e positivos para os nossos filhos e os filhos deles nas gerações vindouras. Acima de tudo, sou apenas um pai que deseja criar meninos que respeitam meninas e que, quando adultos, sejam homens que respeitem profundamente as mulheres.


			Se você é pai de meninos, acompanhe-me nesta jornada, e, juntos, poderemos ter algumas conversas de homem para homem sobre como criar nossos filhos de modo que sejam homens íntegros e sobre como poderemos ser também homens íntegros. Esta jornada poderá ajudar você e seu(s) filho(s) a se aproximarem mais um do outro e lhes proporcionará algumas conversas profundas e significativas. Espero que o mesmo ocorra comigo e meus filhos.


			Se você é mãe de meninos, espero poder abrir a cortina e ajudar você a entender o processo de pensamento de seu(s) filho(s). Nesta jornada, será essencial entender como ele pensa como homem. Criar meninos que respeitam meninas não significa odiar ou menosprezar a masculinidade. Ao contrário, vamos ajudar os nossos filhos a recuperar a verdadeira masculinidade quando lhes ensinarmos a respeitar a verdadeira feminilidade. Durante esta jornada, você aprenderá a aproximar-se mais de seu(s) filho(s), e tal aproximação facilitará o entendimento mútuo e abrirá novos canais de comunicação.


			Algumas rápidas justificativas e instruções: primeiro, você precisa saber que esta jornada será cheia de surpresas. Em muitas ocasiões, você achará que o livro não é aquele que você esperava, e provavelmente o autor também não é aquele que você esperava para escrever um livro sobre esse assunto. As melhores jornadas da vida são, em geral, as inesperadas.


			Este livro não é um apelo ao progressismo nem ao conservadorismo. Não tem a intenção de ser uma declaração política, porque apostamos demais na política e nos políticos para provocar uma mudança verdadeira que somente um coração transformado é capaz de promover. As ideias e ideais que você lerá poderão soar radicais algumas vezes, mas os ensinamentos e as ações ousadas e contraculturais de Jesus pareciam muito radicais para serem postos em prática pela sociedade de sua época. Como seguidores de Cristo, se não parecermos um pouco radicais de vez em quando, poderemos perder o foco.


			Este livro não tentará envergonhar os meninos por serem homens. Os meninos são espetaculares! Sinto orgulho por ter filhos homens e quero que eles e os seus filhos atinjam os mais altos ideais da autêntica masculinidade. Infelizmente, muitos meninos e homens de hoje têm uma visão distorcida da masculinidade e uma visão distorcida de si próprios em geral. No livro recente e muito bem pesquisado The Boy Crisis [A crise dos meninos], os autores destacam algumas tendências perturbadoras na visão moderna da masculinidade. Sugerem que o recente bombardeio de notícias que descrevem o mau comportamento de homens e meninos tem deixado muitos garotos envergonhados do gênero ao qual pertencem e muitos futuros pais desejando desproporcionalmente filhas em lugar de filhos.1


			É claro que desejo que os meninos e os homens tenham um alto padrão de comportamento, mas não desejo de modo algum que os meninos sintam vergonha de pertencer ao sexo masculino nem tentar descontruir a masculinidade moderna e substituí-la por uma visão mais feminina ou de considerar a masculinidade como um gênero neutro. Ao contrário, quero resgatar os ideais bíblicos e eternos da masculinidade. Quero pô-los em prática em minha vida e ensinar meus filhos a fazer o mesmo. Os crimes contra as mulheres não cessarão só porque os homens rejeitam a ideia de masculinidade; as mulheres serão finalmente tratadas com respeito quando os homens aceitarem a autêntica masculinidade.


			Os homens de verdade respeitam as mulheres. Sei que há muitas controvérsias e confusões em torno do significado de “homem de verdade” e vou gastar um bom tempo para desenvolver esse conceito nos capítulos posteriores. No entanto, embora a minha mensagem sobre masculinidade seja fruto de experiência pessoal e pesquisa social, ela possui fundamentos bíblicos também, o que poderá surpreender alguns leitores. A Bíblia não é um manual inflexível e arcaico recheado de misoginia; ao contrário, é um livro que apresenta as soluções de que precisamos. Creio também que Jesus Cristo é a fonte e a personificação de toda a verdade. Garanto que, durante a sua vida, ele promoveu, reconheceu e respeitou as mulheres mais que qualquer outra pessoa na História.


			Você não precisa ter a mesma fé em Cristo que eu para tirar proveito desses princípios, mas é muito importante para o  contexto que você saiba que estou escrevendo uma visão bíblica e cristocêntrica do mundo.


			Se você acha que cristianismo e respeito pelas mulheres são incompatíveis de alguma forma, espero mudar totalmente a sua opinião. Se você é um cristão ou não, leia, por favor, o capítulo intitulado “Jesus, o respeitador de mulheres”. Talvez seja o capítulo mais importante deste livro e talvez possa alterar permanentemente alguns de seus paradigmas (da mesma forma que Jesus continua a alterar os meus).


			Se você é um leitor cristão, preciso avisar que este livro não é aquele que você encontraria normalmente na seção de obras cristãs de uma livraria. Serei rude às vezes e usarei palavras específicas (principalmente relacionadas ao sexo) que o poderão envergonhar com 50 tons de vermelho. Não estou fazendo isso para provocar uma reação de choque, mas muitos autores cristãos encobrem e atenuam esses assuntos por medo de ofender alguém. Às vezes, a verdade abrupta e específica é o único caminho para uma comunicação adequada.


			Vamos parar de contornar esses assuntos e ter uma conversa séria. Por favor, permaneça comigo e com a mente aberta, mesmo que algumas histórias que você vier a ler o deixem um pouco constrangido. Garanto que me sinto mais constrangido que qualquer um com as palavras grosseiras que considerei necessárias em algumas partes do livro. Vamos caminhar juntos, na esperança de aprender algumas informações valiosas ao longo da estrada.


			O formato deste livro inclui numerosos fatos e afirmações, mas é essencialmente composto de histórias. Se você continuar a leitura após a introdução, logo descobrirá que adoro contar histórias. Creio que esse é o melhor método de aprendizado. Algumas histórias nas próximas páginas são alegorias fictícias, porém a maioria é verdadeira no sentido factual. Quando apropriado, mudei os nomes e outros detalhes de identificação para proteger o anonimato das pessoas envolvidas.


			Em minhas histórias, você provavelmente verá também que possuo espírito brincalhão e, às vezes, irreverente. É assim que eu sou. Nunca tento me levar a sério demais, mas, por favor, saiba que não trato este assunto de forma leviana. O humor é intencional, para manter o leitor ligado e entretido, nunca para diminuir a importância do assunto em pauta. Também peço desculpas antecipadamente por alguns trocadilhos dignos de “piada de pais”. Sou pai. Às vezes, não dá para resistir.


			Devo também dizer que não sou psicólogo, nem especialista com grau de doutorado nessa área, nem repórter de televisão a cabo. Este livro segue mais a linha heterodoxa (e será mais divertido, assim espero) que os escritos por outros autores. Possuo grau de mestrado na área da ciência social, anos de experiência em ministérios de jovens e universitários e muita experiência como pai, mas admito ser totalmente leigo a respeito desse assunto. Por favor, seja tolerante comigo e lembre-se de que todos os grandes movimentos foram movidos, pelo menos em parte, por vozes e por leigos pouco promissores.


			Preciso também confessar um fato importante que espero que não o faça perder toda a sua confiança em mim sobre o assunto. O que vou dizer poderá escandalizar vocês, portanto peço que se sente antes de ler esta revelação chocante... sou homem. Isso mesmo, sou um cara do sexo masculino.


			Talvez você se sinta ofendido pelo fato de um homem ter escrito um livro sobre esse assunto, pois acha que isso só servirá para reafirmar, acima de tudo, os padrões patriarcais que criaram esses problemas. Se você faz parte desse time, saiba que não quero ser condescendente com você nem desmerecer suas convicções. Mas também o encorajo a reconhecer que os homens têm sido, em grande parte, responsáveis por criar esse problema, portanto necessitamos de uma oportunidade para ajudar a criar as soluções. Não se trata de chauvinismo nem de feminismo; para mim, trata-se de bom senso.


			No intuito de apresentar às mulheres “a palavra final” sobre os tópicos que abordarei, vou terminar cada capítulo com citações selecionadas de mulheres e moças de todas as idades. A maioria das citações foi apresentada em resposta a um pedido que fiz nas redes sociais. Em meus canais públicos, postei o seguinte:


			Senhoras e senhoritas, estou escrevendo um livro sobre como educar meninos que respeitam meninas e necessito de suas ideias e opiniões. Por favor, compartilhem suas experiências. O que os homens e os meninos fazem para que vocês se sintam respeitadas, e o que os homens e meninos fazem para que se sintam desrespeitadas? Por favor, compartilhem também histórias de abusos ou maus-tratos no passado que vocês estariam dispostas a postar publicamente, além de outras perspectivas que, segundo vocês, poderão ser úteis. Vou compartilhar algumas dessas citações em meu livro. Obrigado!


			Sou grato às centenas de senhoras e senhoritas que responderam à minha solicitação. Sou especialmente inspirado pelas mulheres corajosas que se dispuseram a compartilhar publicamente seus relatos angustiantes de abusos no passado. Este livro, bem como a minha perspectiva, é mais produtivo graças à coragem, sabedoria e ideias dessas mulheres. Também incluí citações de meninos e homens de várias idades, e suas experiências enriqueceram grandemente minha perspectiva e a mensagem deste livro.


			Na parte final de cada capítulo, intitulada “Nas próprias palavras das mulheres”, incluí a idade ao lado do primeiro nome e da inicial do sobrenome em cada citação como meio de contextualizar a experiência de vida de cada mulher. As idades foram extraídas de informações contidas nas redes públicas e sociais, e algumas foram calculadas com base em outros dados públicos nos casos em que não foi possível saber a idade exata. Também algumas citações são paráfrases de conversas que tive ao longo dos anos com amigas e colegas de trabalho e parentes do sexo feminino.


			Pelo fato de o autor deste livro ser homem, sei perfeitamente que ainda tenho muito que aprender. Contudo, acredito também que a minha perspectiva masculina pode oferecer pontos importantes à conversa, ajudando os homens a reconhecer como as nossas ações, atitudes e os nossos pontos cegos estão sendo transmitidos aos nossos filhos e, ao mesmo tempo, ajudando as mulheres a terem maior conhecimento sobre o processo do pensamento masculino para compreender melhor o marido, os filhos e outros homens que fazem parte da vida delas.


			Grande parte do desrespeito coletivo dos homens não é intencional, o que não justifica tal comportamento, mas é um fator importante. Em minhas pesquisas e entrevistas com mulheres para este projeto, uma delas disse: “A maioria dos homens mostra alguma forma de desrespeito às mulheres, mas estou convencida de que quase sempre não é intencional. Creio que quase todos os homens mudariam de conduta se reconhecessem que o que dizem ou falam é entendido pelas mulheres como desrespeito”.


			Nesta jornada, desejo encontrar aqueles pontos cegos em minha vida e ter a certeza de estar fazendo o possível para ajudar meus filhos a não repetirem meus erros. Estou me esforçando para ter uma nova visão de meu papel nessa história e ajudar outros homens (e mulheres) a fazerem o mesmo. Para aqueles de nós que são pais/mães (ou padrastos/madrastas), o dever de educar meninos que respeitam meninas representa um de nossos deveres mais sagrados. Juntos, podemos promover uma mudança duradoura e tornar o mundo mais respeitoso.


			Talvez eu não seja a pessoa mais indicada para escrever este livro, mas minha paixão é pôr esta mensagem em prática tanto em minha vida quanto na vida de minha família. Iniciei esta jornada sozinho e convido você a me acompanhar. No fundo, gosto de encorajar as pessoas e quero aproveitar toda a influência que eu possa reunir para encorajar minha geração a promover mudanças positivas em benefício da próxima geração.


			Sou também marido e pai de quatro meninos preciosos. Minha motivação fundamental ao escrever este livro é cumprir meu dever sagrado de ensiná-los a respeitar a mãe deles, a respeitar as mulheres com quem se casarão depois de adultos, a respeitar suas futuras filhas e a respeitar todas as mulheres da vida deles. Isso pode provocar uma pergunta: “Que tal ensinar as meninas a respeitarem os meninos ou ensinar os meninos a respeitarem outros meninos e a respeitarem a si mesmos? Não é importante também?”.


			Evidentemente, quero que meus filhos respeitem os homens e respeitem também a si mesmos — e esse tema fará parte da discussão —, mas eles (como a maioria de nós) já foram condicionados no subconsciente a respeitar os homens com mais naturalidade do que respeitar as mulheres. O respeito deles pelas mulheres não diminuirá o respeito deles pelos homens ou por si mesmos. O respeito verdadeiro nunca subtrai nem divide; multiplica. E, quanto a um livro sobre como ensinar as meninas o que devem fazer, deixo essa tarefa a cargo de alguém que tenha filhas.


			Este livro tratará de desafios e soluções que causam impacto no mundo todo, mas as mudanças precisam ser postas em prática em uma família por vez. Estou começando pela minha. Se meus filhos forem os únicos a ser impactados pela mensagem deste livro, o esforço de escrevê-lo terá valido a pena. Espero, claro, que você e sua família sejam também impactados. Se ao menos uma pessoa acolher esta mensagem, o impacto no relacionamento e nas gerações futuras será incomensurável. Se muitos de nós acolhermos e incorporarmos esta mensagem, o mundo será diferente (e melhor) para a próxima geração!


			Obrigado por participar desta jornada comigo. Obrigado por fazer parte da solução para um dos problemas mais perturbadores do mundo. Obrigado por ter assumido uma posição para todos os nossos filhos e filhas. Vamos começar.


			


			

				

					1 FARRELL, Warren; GRAY, John. The Boy Crisis: Why Our Boys Are Struggling and What We Can Do About It. Dallas: BenBella Books, 2018. p. 3.


				


			


		




		

			Capítulo 1


			A CRISE ATUAL


			Dentre todos os males pelos quais o homem foi responsável, nenhum é tão degradante, tão chocante e tão brutal quanto a violência que ele comete contra a melhor metade da humanidade: o sexo feminino.


			MAHATMA GANDHI


			As meninas gritavam por socorro, mas ninguém parecia se preocupar. Afinal, elas eram apenas adolescentes órfãs. Sem nenhum valor. Encrenqueiras. Sujas. Descartáveis. Eram esses os rótulos que lhes foram dados por seus supostos cuidadores.


			É claro que esses rótulos não eram adequados. Na verdade, as meninas tinham muito mais valor. Eram preciosas. Amadas. Queridas. Escolhidas. Adotadas. São esses os rótulos que Deus escolhera para elas, mas, aparentemente, os criminosos corruptos que dirigiam o orfanato pouco se importavam com o que Deus dizia.


			As próprias pessoas que deveriam proteger aquelas meninas preciosas as prostituíram. Quarenta adolescentes em um orfanato administrado pelo governo eram violentadas, estupradas e tinham de atrair outras meninas à prostituição todos os dias. Por mais repulsivo e inimaginável que fosse, essa não era a parte mais chocante da história. As meninas gritavam pedindo socorro enquanto estavam prestes a morrer queimadas.


			Não se trata do enredo de um filme de terror. Não se trata de uma situação que ocorreu cem anos atrás. Ocorreu em 2017 em um lugar onde estive com frequência. O voo de Atlanta até lá é mais curto que voar de Atlanta para Los Angeles.


			Os detalhes dessa história são horríveis, medonhos e malignos: 40 meninas sob os cuidados do governo eram estupradas sistematicamente e abandonadas para morrer em uma fogueira horripilante. Talvez você pense que essa seria a principal notícia do dia inteiro durante meses seguidos, mas é bem provável que nunca tenha ouvido falar dela até hoje. Na verdade, com exceção de uma série de artigos publicados pelo New York Times, poucos veículos de comunicação de grande porte dos Estados Unidos cobriram a história.1


			Quando eu soube que essas meninas preciosas estavam sendo tratadas como materiais descartáveis, senti-me enojado, chocado, indignado e com o coração partido. Foi um instante de despertamento pessoal para mim, e eu sabia que precisava agir mais para fazer parte da solução. Queria proporcionar proteção à próxima geração de mulheres em meu bairro e ao redor do mundo.


			A tragédia relatada ocorreu na Guatemala e atingiu-me em cheio. Eu viajava àquele país com frequência com um grupo da igreja, porque ajudávamos a manter um orfanato cristão de lá chamado Casa Shalom. Há uma crise de órfãos na Guatemala que se complicou em razão de uma guerra civil prolongada, de assassinatos alimentados por violentos cartéis de drogas e também da falta de um sistema de adoção ou de adoções externas. É grande o número de órfãs, e elas se tornam presas desprotegidas de traficantes de seres humanos pervertidos, gigolôs e violentadores de crianças.


			Não é pelo fato de essa tragédia ter ocorrido fora das fronteiras de meu país que devo me sentir menos indignado do que se tivesse ocorrido na casa ao lado da minha. Deus chamou-nos para uma fé sem fronteiras. Foi o dr. Martin Luther King Jr. que fez esta declaração emocionante: “A injustiça em qualquer lugar é uma ameaça à justiça em todos os lugares”. Vou parafrasear o dr. King, dizendo que “desrespeitar as mulheres em qualquer lugar é desrespeitar as mulheres em todos os lugares”.


			Todos nós precisamos nos conscientizar da atual crise que está impactando as mulheres de nossas comunidades, mas precisamos ter também uma conscientização global mais abrangente. Orfanatos como a Casa Shalom estão trabalhando para mudar o mundo das crianças vulneráveis sob seus cuidados. Muitas já sofreram abusos terríveis, porém o pessoal do orfanato mostra a essas crianças o amor de Jesus, que é mais poderoso que toda a ruptura do mundo. É um lugar maravilhoso, estimulante, onde as crianças são curadas de feridas muito profundas e descobrem uma vez mais as simples alegrias da infância. A Casa Shalom é um lugar onde as crianças se sentem amadas e seguras e, por conseguinte, conseguem voltar a ser crianças.


			Na Casa Shalom, eu dou risada, eu choro. Ouço histórias angustiantes, mas também histórias lindas e inspiradoras. Já perdi feio quando joguei futebol contra o time dos meninos. Divirto-me com as meninas quando tento me comunicar com meu espanhol de gringo. Sentado na encosta do monte, admiro o pôr do sol atrás de uma montanha vulcânica distante, vendo, ao mesmo tempo, aquelas crianças preciosas rindo, brincando e cantando em um dos lugares mais bonitos que conheci. Parece um lugar onde o céu e a terra se encontram e se beijam.


			Durante as visitas à Casa Shalom, eu me apaixonei não apenas pelas crianças do orfanato, mas também pelo belo país da Guatemala como um todo, com seus belos habitantes. Infelizmente, nem todos os orfanatos são seguros e oferecem amor como a Casa Shalom. Algumas instituições administradas pelo governo tornaram-se esgotos de corrupção e abuso, como mostrou aquela trágica história do fogo. Quando eu soube que as 40 meninas morreram, visualizei imediatamente o nome e o rosto de cada uma das meninas da Casa Shalom que viveram circunstâncias semelhantes. Meu coração condoeu-se.


			Não estou contando esta história no início do livro para dar um tom melodramático a ele. Não estou tentando pintar um quadro triste ou desanimador com referência ao atual estado de coisas. Ao contrário, quero que tomemos uma atitude e sejamos exemplos de uma fé sem fronteiras para levar cura, esperança e respeito às mulheres e meninas ao redor do mundo. Quero que, juntos, tornemos nossos filhos poderosos, para que façam parte da solução em uma escala global.


			Cada um de nós está diante de uma encruzilhada muito importante. Temos uma oportunidade sem precedentes ao nosso alcance. Essa oportunidade representa uma chance de corrigir um erro que existe em todas as culturas do mundo desde o início da história da humanidade. E o erro pode terminar em nossa geração e dar início a uma nova era para impactar e aperfeiçoar quase todos os aspectos da vida na terra.


			Sei que você deve estar pensando. Este foi o parágrafo mais melodramático que li em toda a minha vida!


			Só para deixar claro, eu também acharia estranho, porque, se lesse um parágrafo como esse, seria tão cético quanto você. Imaginaria que alguém estivesse se aprontando para vender-me um timeshare2 caríssimo ou convencer-me a seguir a religião dele e bater de porta em porta para ajudá-lo a cobrir sua cota mensal de convertidos. Somos condicionados a ser céticos sempre que vemos uma linguagem exagerada, porque quase sempre ela é empregada como ferramenta de comerciantes ou políticos que usam hipérboles para tentar nos convencer a entrar no jogo deles, mas, aparentemente, suas palavras exageradas nunca correspondem à realidade.


			Acredito firmemente que a situação descrita neste livro é um pouco diferente. Primeiro, não sou comerciante nem político. Não estou pedindo seu voto nem pedindo que compre alguma coisa (com exceção deste livro, e presumo que já o comprou, e agradeço porque tenho quatro filhos que futuramente cursarão a faculdade). A oportunidade a que me refiro é algo que não me traz vantagem direta, a não ser a vantagem coletiva de viver em um mundo onde esse problema será corrigido.


			Vou, portanto, direto ao assunto. A oportunidade diante de nós é perceber que temos o potencial, pela primeira vez na história da humanidade, de criar um mundo no qual as meninas e as mulheres possam sentir que recebem respeito igual e oportunidades iguais aos dos homens e dos sistemas culturais em geral. Não estou falando apenas de prevenir futuras histórias de fogo em orfanatos (embora isso seja importante também, claro). Estou falando de mudar o clima inteiro de desrespeito às mulheres e meninas, que existe de várias formas desde os primórdios da civilização humana.


			A onda de mudanças foi construída, e agora estamos diante de uma encruzilhada de definição. Todos nós temos uma função importante a realizar para garantir que a próxima geração seja a primeira a experimentar respeito igual e oportunidades iguais, e um dos segredos importantes dessa equação é que os pais eduquem meninos que respeitem meninas.


			Esse pode parecer um método extremamente simplista para resolver uma questão incrivelmente complexa, mas o método que proponho não é tão simples quanto aparenta ser na superfície. Vai desafiar nossos princípios profundamente arraigados, interpretações errôneas e comuns da Escritura e tendências invisíveis que vivem o tempo todo em nossos pontos cegos. Se nos dispusermos a seguir essa jornada, ela poderá transformar nosso coração, nossos lares e nossas esferas de influência. Se muitos de nós fizermos esse trabalho juntos, teremos condição de mudar o mundo. Falo sério.


			O chamado ao despertamento


			Ame e respeite as mulheres. Recorra a elas não apenas em busca de conforto, mas também em busca de força e inspiração e para que suas faculdades intelectuais e morais sejam duplicadas. Apague da mente qualquer ideia de superioridade; você não tem nenhuma.


			GIUSEPPE MAZZINI


			Nossa realidade atual marca um tempo único na História. Vivemos um despertamento coletivo no que se refere ao sexismo. Fico tão chocado e desanimado quanto qualquer pessoa quando acompanho os noticiários e vejo que alguns de meus grandes heróis da infância transformaram-se em estupradores em série. Nos efeitos posteriores do movimento #MeToo,3 não param de chegar revelações e acusações. Homens ilustres da indústria do entretenimento, da política, de igrejas, de empresas e de todos os outros setores da vida têm sido expostos como molestadores sexuais, misóginos e mulherengos.


			Meus quatro filhos estão crescendo nesse clima. Assistem aos noticiários. Veem histórias e batem papo on-line. Aproximam-se de mim com perguntas, e quero desesperadamente acertar. Quero dar-lhes as ferramentas, as respostas e os exemplos de que necessitam a fim de que sejam homens que se respeitem e que respeitem totalmente as mulheres. Se eu criar filhos que sejam bem-sucedidos exteriormente de todas as maneiras possíveis, mas que desrespeitem as mulheres, poderei dizer que falhei como pai.


			Educar meninos que respeitem meninas é uma missão que compartilho com Ashley, minha admirável esposa. Recentemente, enquanto ela e eu assistíamos aos noticiários juntos e vimos uma nova história, senti uma raiva justa crescendo dentro de mim. Ashley expressou em voz alta o que meu coração sentia e declarou com emoção: “Como mãe, não posso imaginar nada mais doloroso que pensar que nossos filhos serão homens que abusarão das mulheres, usarão as mulheres ou serão vulgares com as mulheres”.


			Para mim, suas palavras soaram semelhantes a um para-raios e trouxeram luz a uma área da qual antes eu sentia apenas raiva e frustração. Assim como o fogo no orfanato, a declaração de Ashley tornou-se um momento marcante nesta jornada. Agora, quando vejo essas histórias trágicas nos noticiários ou ouço detalhes de outra menina ou mulher sendo abusada, maltratada ou desrespeitada, em vez de sentir apenas raiva ou desespero, sinto motivação para fazer parte da mudança.
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